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Theo

Inácio José Tadeu Rodrigues Martins1

-

to e o  Tal exercício, parte de pressupostos bíblicos e teológicos. A 

pastoral eclesial, o tema da sinodalidade, como forma de ser Igreja em nosso 

-

Cristo, concedendo o dom da fé. Em seguida, mostra-se como o Espírito opera 

o no cristão, realizando a recepção, compreensão, interpretação e 

-

unidade. Ressalta-se que, a incapacidade da escuta recíproca, provoca a inabili-

dade da Igreja comunicar sua mensagem.

-

cernimento.
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-

the theme of synodality in the ecclesial pastoral order as a way for the Church to 
-

mystery of Christ, granting the gift of faith. Subsequently, it demonstrates how 

understanding, interpretation, and application of revelation to their concrete life. 
-

riences can be openly heard and debated to reach a consensus that promotes 

inability to communicate its message.

Papa Francisco recorda que o protagonista da vida eclesial é o Espírito Santo, 
realizador do plano de salvação da humanidade, desencadeando a harmonia 

-
suem a capacidade de discernir a sua fé, nas situações concretas de suas vidas. 
O Concílio Vaticano II, na Lumem Gentium 12, reconhece que a totalidade dos 

Papa Francisco, 

-

virtude desta unção, que o torna infalível «in credendo», ou seja, ao crer, 
não pode enganar-se, ainda que não encontre palavras para explicar a 
sua fé. O Espírito guia-o na verdade e condu-lo à salvação. Como parte do 

com um instinto da fé – o  – que os ajuda a discernir o que 

certa conaturalidade com as realidades divinas e uma sabedoria que lhes 
-
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Para a superação da eclesiologia da eclesia docens e eclesia dicens, como 
se uma elite na Igreja apenas ensinasse (ministros ordenados) e outra apenas 

papel do Espírito Santo como aquele que capacita a todos com fa-

ensinem e aprendam sobre a fé.

Este artigo visa responder à questão: qual a relação entre Espírito Santo e 
-

no 

 enquanto ação do 

voz da Igreja perca credibilidade.

em relação à pessoa de Jesus. Nutrem uma expectativa messiânica política (Lc 
24,21; At 1,6), não compreendem o caminho da Cruz como redentor (Lc 14,27), 
são tardos e lentos para compreender os mistérios do Reino (Lc 24,25). Porém, a 
situação muda após a paixão e ressurreição, com a vinda do Espírito Santo, pos-

A teologia lucana situa esse fato importante cinquenta dias após a ressurreição, 
na festa judaica de Pentecostes (At 2,1-41), ao passo que, a teologia joanina a 
situa, como dom do Ressuscitado, no dia da ressurreição (Jo 20,19-23)2. 

Os escritos paulinos, lucanos e joaninos, mostram o papel revelador de-

compreender o evangelho e ouvir a pregação que conduz a fé, são obras do Es-

tal forma que eles podem ter a mentalidade de Cristo, compreendendo os dons 

ao próximo sobre os caminhos divinos (Jr 31,33-34; Ez 11,19-20) foi realizada 

2  O Novo Testamento relata diversas funções do Espírito na vida do cristão. Contudo, neste artigo, enfatizaremos ape-
nas o aspecto revelador e cognitivo. 
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dia em que Moisés recebera a Lei no Sinai. Para Lucas, o Espírito interioriza no 

-
siderada um corpo na qual cada indivíduo deve contribuir com o carisma que 

uma interpretação da Escritura assistida pelo Espírito Santo (2Cor 3,12-18). Em 
sua opinião, os judeus não conseguem perceber Cristo nas Escrituras porque 

condutor de toda a Escritura.

O autor de 2Tm, orienta a Timóteo a conservar o bom tesouro que lhe foi 
-

lossenses fala de uma sabedoria e entendimento espiritual, 

conhecimento, , (Col 1,9-10) e, por isso, reza, para os cristãos pode-

paulina, algo espiritual é considerado oposto a uma realidade carnal, , 

mundano. Assim, conduzido pelo senso da fé, o cristão não vive segundo os di-

Cristo.

-
to (Ef 3,5) e é por Ele que o cristão é fortalecido interiormente para que Cristo 

conceda à igreja efesina o espírito de sabedoria e de revelação, 

, no conhecimento de Cristo (Ef 1,17).

Atos dos Apóstolos retrata o papel revelador e interpretativo do Espíri-

10,38.44-47; 11,12.15; 13,2.4); na nomeação de novos líderes (At 20,28); 
numa decisão sinodal (At 15,1-35).

e o Espírito da Verdade. O Espírito é dado a todos os indivíduos da comunidade; 

Cristo permitindo a comunidade interpretar a Sua palavra para um novo contex-

nova palavra do Ressuscitado.

, (Jo 14,25-26). Tem em 
mente um modelo forense de tribunal e sua noção de testemunha. Os dois lados 

que se ausentou. Os apóstolos eram as testemunhas oculares que, no tempo da 
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-

Cristo, segundo a teologia joanina.

Segundo Rush, além de trazer o passado à memória, o Espírito é a voz do 
-

Jesus do passado. Percebe-se nas comunidades joaninas a tensão entre os que 

, (1Jo 2,7.13-14.24; 3,8.11; 2Jo 1,5-6) para recorrer a um 
ensino que vem recebido das gerações anteriores. Para João, as duas realidades 

Embora possuam pneumatologias distintas, as teologias paulina, lucana e 
joanina possuem um testemunho comum do Espírito como que o faz as gerações 
posteriores, após a ressurreição e ascensão, tomarem para si e traduzirem a sal-

 como ação do Espírito.

Conforme apresentado, o Espírito Santo faz com os que discípulos compre-
endam a pessoa de Cristo, tenham a sua mentalidade, o anunciem com ousadia, 

A fé concedida pelo Espírito possui duas dimensões: ato de crer (
qua) e a crença propriamente dita ( ). O Espírito proporciona a adesão 

sensus 

recebeu a unção do Espírito e não pode enganar-se no ato de fé (LG 12). Além 
-

3. A Comissão Teológica Inter-
 como

3  A obra lucana retrata o Espírito Santo com mais destaque, tanto no evangelho, quanto em 
Atos. A vinda do Espírito, em Pentecostes, relembra o Espírito criador de Gn 1,2. O Espírito dota 

toda a comunidade cristã com coragem,  (At 4,31), para anunciar o evangelho. Se 

antes da ressurreição, a comunidade estava fechada e amedrontada, agora ela se abre para, 
publicar, anunciar Jesus. Pedro, cheio do Espírito e com coragem (At 2,29), proclama Jesus 

Pedro e João, um sinal de que eles estiveram com o Ressuscitado (At 4,13). Paulo é retratado 
com a mesma coragem para anunciar Jesus em Roma (At 28,31). Nesse sentido, importa notar 

comunidade seja testemunha, , de Jesus em todo mundo (At 1,8). Pelo batismo, a pessoa 
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intrinsecamente ligado à própria virtude da fé; decorre da fé e é uma 
propriedade dela. Pode ser comparado a um instinto, porque não é pri-
mariamente o resultado de deliberação racional, mas assume a forma de 
um conhecimento espontâneo e natural, um tipo de percepção (aisthêsis) 
(SF 49).

Toda Igreja, ungida no Espírito Santo, consegue separar a reta doutrina da 
heresia. Graças ao dom sobrenatural do senso de fé, ela não pode enganar-se 

in credendo: 

de fé e costumes, mostra-se aí o senso sobrenatural da fé que não se engana.

O -
-
-

de da verdade (Jo 14,26), de tal forma que não precisam de nenhum mestre 
-

guns tenham recebido algum conhecimento melhor e mais profundo do que os 
outros. Contudo, devido às heresias que se disseminavam nas comunidades, foi 

-
-

rem a continuidade e pureza da fé, o Novo Testamento testemunha, claramente, 
-

eclesia docens e dicens, 
ocorrida posteriormente na doutrina eclesiológica, contraria a perspectiva teoló-
gica joanina de que toda a eclesia seja ungida pelo Espírito, com capacidade de 
ensinar e aprender ao mesmo tempo.

Karl Rahner, numa série de artigos, discute como se relaciona o conheci-

ele se expressa:

Os cristãos de hoje enfrentam os problemas de sintetizar sua fé com tudo 
o que conhecem e experimentam como indivíduos. Para isso, eles devem 
diferenciar entre ensinamentos mais e menos vinculativos da igreja. O 

-

da fé para aprofundar essa compreensão e, sem negar, prestar menos 

exatamente quantos sacramentos existem não precisa ser tão ruim, pois, 

é introduzida na comunidade e recebe o dom do Espírito para testemunhar (At 2,38; 8,15-17; 
9,17; 15,8; 19,5-6).
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apesar dessa escassez de informações, ainda somos capazes de resolver 
4. 

em que cada situação concreta, realizando uma hierarquia existencial de verda-
des que não é, obrigatoriamente, equivalente à hierarquia objetiva das verdades 

-

O abarca, também, o âmbito comportamental, provocando 

-

diz respeito ao comportamento moral, sobretudo sexual. Muitos, sentindo-se 

Assim, o  seria a capacidade imaginativa que o cristão possui 

, faz 

-

O surge do círculo interpretativo de compreensão entre a fé 
-

compreender tal encontro, realiza uma interpretação a partir do horizonte de 

a partir de um quadro particular herdado no passado que condiciona sua pers-

p. 244)5

interpretações.

4 

to deepen this understanding and, while not denying, pay less attention to what is secondary. Formed Christians must 

-

5 A Christian senses the faith only from a particular framework inherited from the past which conditions their perspec-
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estarem situados nas realidades concretas das situações existenciais nas quais 
-

gundo França Miranda

O laicato vive sua vida nesta sociedade, num contexto sociocultural não 

ordenados a Igreja não consegue estar ciente, presente ou atuante nesta 
complexa sociedade e, menos ainda, desenvolver uma pastoral pertinente 

-

os discute e os amadurece para a posterior decisão da autoridade eclesi-

Ao desrespeitar o processo de escuta uns dos outros, a Igreja pode des-
considerar uma intuição do Espírito que deseja mostrar um novo caminho. Assim 
sendo, como pode-se conciliar posições divergentes entre pessoas e grupos que 

-
mento.

sensus 

comunidade chegue no consenso de fé.

-

bastar o batismo, sem a necessidade das prescrições religiosas judaicas. Era um 
momento no qual a unidade da Igreja poderia se romper. Os judaizantes, a par-

Para resolver a questão, reuniram-se os apóstolos e anciãos para exami-

debater o assunto. Papa Francisco, no discurso inaugural deste sínodo, compar-

-
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E assim lentamente, ao longo destes quase 60 anos, o caminho tomou 

(FRANCISCO, 2023, não paginado).

todos os assuntos, escutando as opiniões, por mais diversas que sejam. No Con-
cílio de Jerusalém, nota-se a escuta da palavra de Pedro, testemunhando a favor 

Tiago, chefe da igreja de Jerusalém, emite seu parecer (At 15,13-21), fazendo 

Ao enviarem o comunicado aos pagãos, eles se expressam que a decisão 

age, ou pelo menos não deveria agir, com base em seu próprio poder, pauta ou 
ideologias. Ela só possui validade quando, na escuta do Espírito, visa executar a 
vontade divina. Esta mesma preocupação teve Francisco na abertura do sínodo:

Gosto de dizer que o Sínodo não é um parlamento; é diferente! O Sínodo 
não é uma reunião de amigos para resolver algumas questões atuais ou 
dar opiniões; é diverso! Não esqueçamos, irmãos e irmãs, que o protago-
nista do Sínodo não somos nós: é o Espírito Santo. E, se estiver no meio 

nós outros modos a mover-nos como, por exemplo, interesses humanos, 
-

mentar, o que é diferente. O Sínodo é um caminho que o Espírito Santo 
faz (FRANCISCO, 2023, não paginado).

atrapalharam a missão de Paulo e Barnabé, estes decidem levar a questão aos 
apóstolos em Jerusalém. Foram escutados (At 15,4), mesmo causando contro-

-
po moral. Não basta a Igreja se pronunciar sobre determinados assuntos, mas 

-

-

-
rem, interpretarem e aplicarem a mensagem em suas vidas, constatam a sua 

forma de a superar

oposto é verdadeiro: é o debate que permite o consentimento, um melhor 
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no ensinamento que é proposto a eles, e, então, façam o seu próprio 

-
to, se adaptam ao ambiente em que vivem, mostrando que o magistério falhou 

A própria Igreja reconhece a necessidade de, nas instâncias sinodais, es-

em conta, não como quem só quer questionar e desobedecer, mas como 
quem quer contribuir. Nós deveríamos ter muito interesse em saber por 
que eles não aderem a certos ensinamentos e, também, por que são 
indiferentes a outros. O texto diz quando isso acontece, é por causa da 

-
ção não crítica da cultura contemporânea. No entanto, o texto também 
considera, e isso é justo, que, em alguns casos, pode ser um sinal de que 

-

do processo sinodal existente na igreja primitiva, conforme At 15, no qual todos 
escutavam e aprendiam reciprocamente, de tal maneira que, puderam conciliar 
propostas teológicas diversas, na perspectiva de acolher aos pagãos na comuni-
dade cristã. Escutando-se mutualmente, ouviram ao Espírito, de tal forma que a 

-
siologia de comunhão, retomou esse processo, por meio do Sínodo dos Bispos. 
A grande novidade de Francisco é que

respeitando os ensinamentos tradicionais da Igreja, sem confundir os pa-
péis de cada setor da Igreja – magistério/hierarquia, laicato e teólogos 
– mas valorizando e respeitando a contribuição de cada um, apresenta 
um verdadeiro modelo de uma Igreja que escuta. Tal modelo parece mui-

dividida entre Ecclesia docens e Ecclesia discens
Igreja onde, em primeiro lugar, todos ensinam e aprendem – Ecclesia 
in credendo
Igreja onde em primeiro lugar, todos se escutam e assim escutam o Espí-

-
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pascal as Escrituras, adquiriram sabedoria e entendimento espiritual. Ademais, 
o Espírito orientava nas escolhas e decisões, recordava à comunidade a pessoa 
histórica de Jesus, mas, ao mesmo tempo, inspirava novas interpretações à luz 
do Ressuscitado.

O Espírito concedeu o  a todos os batizados, ou seja, a capaci-

não raras vezes, que ele tenha crenças e comportamentos que não sejam os 

desobediente, ou não creia, mas, sim, que, talvez a formulação da mensagem, 

que procuram testemunhar sua fé nas realidades concretas da vida e proponha 

é o caminho para se alcançar o consenso de uma nova formulação, adequação 
ou revisão da mensagem proposta pela Igreja. At 15 serve como testemunho 
bíblico de como, na igreja primitiva, conseguiu-se superar um impasse que po-
deria dividi-la. Escutando-se reciprocamente, ouviram o Espírito, e decidiram, 
não conforme interesses humanos, mas conforme o querer divino, como deveria 
ser a acolhida dos pagãos na comunidade cristã.

nada mais faz que retomar o caminho proposto por At 15 e pelo Concílio Vati-
cano II, superando a velha eclesiologia de uma igreja que ensina (magistério) 

onde todos se escutam e assim ouvem o Espírito.

-

21 nov. 2023.

-
logia pré-conciliar à renovação de Francisco.

Novo Comentário Bíblico São Jerônimo. Novo Tes-
tamento e Artigos Sistemáticos. São Paulo: Academia Cristã; Paulus, 2011, p. 
309-398.
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